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Rio de Janeiro, 14 de maio de 2020 – A Petro Rio S.A. (“PetroRio” ou “Companhia”) (B3: PRIO3) apresenta seus resultados referentes ao primeiro trimestre (“1T20”) de 2020. As 
informações financeiras e operacionais descritas a seguir, exceto onde indicado o contrário, são apresentadas em bases consolidadas e em Reais (R$) de acordo com os 
padrões internacionais de demonstrações contábeis (IFRS), e incluem as subsidiárias diretas da Companhia: Petro Rio O&G Exploração e Produção de Petróleo Ltda., Petro Rio 
Internacional S.A., PetroRioUSA Inc., e suas respectivas subsidiárias e filiais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DESTAQUES DO PERÍODO 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

“O modelo de negócios da PetroRio foi desenhado para, entre outros, assegurar à Companhia resiliência em 
períodos de incerteza e volatilidade, desde sua implantação em 2015.  Com ele, estamos aptos a atravessar, tanto 
momentos de forte expansão, como também momentos mais desafiadores, como o que encontramos hoje.  

Em retrospectiva, durante o primeiro trimestre, novamente fomos muito bem-sucedidos na revitalização de Polvo, 
aumentando a produção do campo em 30% e reduzindo o lifting cost consolidado para US$ 17/bbl no trimestre 
(atualmente em US$ 15/bbl). Ao somarmos o sucesso na Campanha de Polvo à aquisição do FPSO OSX3 e o farm-
in de Tubarão Martelo, esperamos que este indicador seja reduzido para valores inferiores a US$ 15/bbl nos 
próximos trimestres. Acreditamos que a contínua revisão e redução do lifting cost é a melhor estratégia de hedge 
possível e esse continuará sendo um pilar nos projetos atuais e futuros. 

Apesar destas conquistas, a epidemia mundial de COVID-19 e a consequente redução na demanda pelo petróleo, 
criaram um ambiente mundial bastante desafiador. Saúde, segurança e eficiência foram os pilares da nossa 
resposta a esse novo cenário. Nesse contexto, implementamos novos regimes de embarque, testes pré-embarque, 
home-office e revisitamos todos os gastos programados para 2020 (CAPEX, OPEX e Administrativos). 

Ao final de março, contávamos com uma forte posição de caixa de US$ 127 MM, que foi reforçada por operações 
de hedge, com vencimento no 1T20, chegando a US$ 158 MM no final de abril.  

Acreditamos que, junto com os esforços de racionalização e readequação dos custos e as sinergias sendo 
capturadas entre seus ativos, a PetroRio ficará ainda mais enxuta e ágil.  

Continuaremos a ser diligentes nas relações com nossos principais stakeholders, com foco em saúde, segurança 
e eficiência, buscando sempre a preservação do balanço e da liquidez.” 

Queda do lifting cost por barril de US$ 30,8 (1T19) para US$ 17,3 (1T20), o mais baixo da história da Cia. 
 

Aumento significativo das reservas certificadas em 6,6 vezes (1P) e 7,9 vezes (2P) 
 

Aquisição do FPSO OSX-3 e farm-in de Tubarão Martelo em fevereiro de 2020 
 

Aumento de 30% na produção de Polvo após Campanha bem-sucedida, reduzindo o lifting cost da Cia. 
 

Readequação do CAPEX e OPEX da PetroRio frente ao cenário mundial de COVID-19 e óleo 

Aumento de 102% na produção da Cia., de 11,6mil boed (1T19) para 23,4mil boed (1T20) 
) 

EBITDA (ex-IFRS 16) ajustado por hedge de R$ 238,9 milhões, 11,8 vezes superior ao 1T19 
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       MEDIDAS ADOTADAS PARA 2020 
 
Tendo em vista o cenário de incerteza e volatilidade relacionado à disseminação do COVID-19 e à recente queda nos 
preços do óleo tipo Brent, além de adotar diversas medidas de monitoramento e prevenção, a Companhia também 
revisou seu plano de negócios e optou por postergar todos os investimentos (CAPEX) em seus ativos e reduzir os 
gastos (OPEX e G&A) de maneira a se readequar a este novo cenário. Dentre as medidas, se destacam: 
 

• Redução imediata do POB (People on Board) e extensão do período de embarque (visando a diminuição 
dos traslados) nas plataformas de produção em que a Companhia opera, mantendo apenas o pessoal 
essencial para a produção segura e eficiente da Companhia; 
 

• Disponibilização intensiva de itens de proteção, sanitização e higienização para as unidades onshore e 
offshore diretamente ligadas à atividade produtiva da Companhia, especialmente nas áreas com maior 
probabilidade de contágio;  
 

• Comunicação intensificada para todos os colaboradores e terceiros atuando nas unidades produtivas; 
 

• Adoção de testes rápidos e de protocolo de monitoramento (screening) no aeroporto, com auxílio de 
enfermeiro, para as pessoas que embarcam nas plataformas de produção da Companhia. A iniciativa inclui 
o monitoramento do pessoal 48 horas antes do embarque, visando a identificação de casos suspeitos; 

 

• Os colaboradores situados na sede corporativa e unidades onshore passaram a trabalhar remotamente 
(home office); 
  

• Postergação de 100% do CAPEX programado para o período de março a dezembro, com exceção de 
aproximadamente US$ 10 milhões relacionados a manutenção da segurança das operações atuais. 
 

• Redução do OPEX para níveis de US$ 12,5 MM ao mês (100% de Polvo + 100% de Frade) 
 

• Iniciativas para o recomissionamento de tanques nos FPSOs de TBMT e Polvo, que aumentaram a 
capacidade nominal de armazenagem de óleo da Companhia para 3,5 milhões de barris, dando flexibilidade 
aos offtakes conforme as condições de mercado. 
 

• Redução dos salários dos colaboradores onshore em 25% e dos diretores em 50%; 
 

• Suspensão de todas as viagens internacionais. Viagens nacionais foram reduzidas aos profissionais essenciais 
para as unidades offshore residindo em outros estados, tendo como preferência traslados de carro; 
 

• Suspensão de todos os eventos presenciais.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

‘ 
 



  

 
 

| Página 4 | 
 

3T18 

DESEMPENHO OPERACIONAL 
 
Como principal destaque do trimestre, a produção total da Companhia foi 102% maior do que no mesmo período 
de 2019, como resultado da aquisição de 70% do Campo de Frade, o que contribuiu na forte queda do lifting cost 
por barril da PetroRio, ano contra ano. 
 
O volume produzido de Frade no mês de abril foi 18% superior ao volume estimado, se considerado o declínio natural 
do Campo no momento da incorporação do ativo. Este incremento estimado é resultado das estimulações e 
medidas tomadas para combater o declínio no Campo, como a injeção de gás (bullhead), a reabertura de poços 
com hidrato e a melhoria de escoamento (choke). 
 
Em Polvo, a produção 10% menor comparada ao primeiro trimestre de 2019 é resultado do declínio natural do 
Campo, parcialmente compensado pela Campanha de Perfuração de 2019/2020, que incrementou a produção em 
aproximadamente 2.500 bbl/d, a partir de meados de março. Na comparação com o 4T19, a produção foi 15,3% 
maior pelos motivos citados acima, e devido à parada de produção em dois poços do Campo de Polvo, no início do 
4T19, para realização de workover. 

 

 

¹ Entre os meses de abril e setembro de 2019 a PetroRio detinha 52% da Operação no Campo. Após a conclusão da aquisição da Inpex no 4T19, este 
percentual aumentou para 70%.  
 
No primeiro trimestre do ano, a PetroRio realizou dois offtakes, ambos em março. Neste período, o Campo de Polvo 
reconheceu vendas de 470 mil barris e Frade de 982 mil barris, totalizando quase 1,5 milhões de barris no trimestre, 
um incremento de 167% no volume vendido quando comparado ao mesmo período de 2019. O preço médio bruto 
das vendas do trimestre (excluindo os efeitos de hedge), foi de US$ 31,8 por barril, 51% inferior ano contra ano, devido 
à concentração das vendas da Companhia em março, mês em que o óleo tipo Brent teve preço de fechamento de 
US$ 22,7. 
 
Ainda em janeiro de 2020, a Companhia contratou hedges (opções de venda de óleo) com preço de exercício de 
US$ 65 por barril, que protegeram a geração de caixa da Companhia no período. Aproximadamente 1,9 milhão de 
barris foram protegidos para o 1T20, o que gerou R$ 206,6 milhões de resultado no trimestre, recebidos no início de 
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abril de 2020. A PetroRio conta, ainda, com mais 841 mil barris contratados para o 2T20. As opções foram contratadas 
em um momento de pico no preço do óleo tipo Brent e foram essenciais para a preservação de caixa e a assegurar 
as obrigações de curto prazo da PetroRio no momento de redução de demanda global atribuída ao COVID-19. 
 

 
 
O lifting cost por barril da Companhia apresentou melhora pelo quinto trimestre consecutivo em 1T20. No trimestre, 
o indicador apresentou uma redução de 38% ano contra ano e 12% frente ao 4T19. A melhora se deve às iniciativas 
de racionalização de custos operacionais em Frade, onde foi realizada uma contínua redução de custos ao longo do 
trimestre, e ao aumento de produção no Campo de Polvo para o patamar de 11.000 bbl/d, ainda em março, sem que 
isso acarretasse em aumento de custos no Campo.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Legenda Lifting cost por barril: valores menores são benéficos à Companhia. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Data Contrato Tipo Precificação Qtd Barris Strike (US$) Vencimento 

6-jan-20 Compra – Put Asiática Média Brent Jan20 451.000 65,00 31-jan-20 

6-jan-20 Compra – Put Asiática Média Brent Mar20 1.475.000 65,00 31-mar-20 

6-jan-20 Compra – Put Asiática Média Brent Abr20 250.000 65,00 30-abr-20 

6-jan-20 Compra – Put Asiática Média Brent Mai20 341.000 65,00 31-mai-20 

6-jan-20 Compra – Put Asiática Média Brent Jun20 250.000 65,00 30-jun-20 

 

‘ 
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     CAMPO DE FRADE 
 
A Companhia implementa, desde a conclusão da aquisição da operação de Frade (em março de 2019), medidas de 
redução de custos através de sinergias operacionais e logísticas com o Campo de Polvo. Em outubro de 2019, a 
PetroRio anunciou a conclusão da aquisição dos 18% de Frade, que adicionou cerca de 3,5 mil barris à produção 
diária da Companhia. Além disso, Frade continuou se beneficiando de sinergias operacionais e das renegociações 
dos contratos de logística marítima, aérea e terrestre como parte das reduções de custos previstas. 
 
Sobre a operação do Campo, a eficiência operacional no trimestre atingiu 99,4%, mantendo o nível de eficiência 
operacional alto que a Companhia vem praticando desde que se tornou operadora do ativo. Em 2020, a Companhia 
planeja uma parada programada no Campo, com duração de até 10 dias.  
 
O gráfico abaixo ilustra o histórico da produção diária e a eficiência operacional dos últimos trimestres, sendo a 
PetroRio operadora do ativo a partir de 26 de março de 2019: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

    
Ainda em 2019, a PetroRio teve êxito nas ações de curto e médio prazo que tinham como objetivo a redução do 
declínio natural do Campo, como a injeção de gás e a reabertura de poço com hidrato. O volume produzido de Frade 
no mês de abril foi 18% superior ao volume estimado se considerado o declínio natural do Campo no momento da 
incorporação do ativo. 
 

Produção do Campo de Frade 
(bbl/d) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18% 
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Em 28 de novembro de 2019, a PetroRio assinou acordo para a aquisição dos 30% restantes do Campo de Frade. 
Uma vez concluída a aquisição, que depende de aprovação da ANP, esta participação adicionará aproximadamente 
5,8 mil barris por dia à produção total da PetroRio, reduzindo ainda mais o lifting cost por barril da Companhia. 
 
A PetroRio planeja, também, o Plano de Revitalização do Campo de Frade, que busca aumentar o fator de 
recuperação do ativo e atender às condições da ANP para a extensão da concessão até 2041. O projeto global 
considera a perfuração de quatro poços produtores e três injetores. Os reservatórios objetos do Plano de 
Revitalização foram selecionados com base no baixo fator individual de recuperação (inferior a 10% até dezembro 
de 2019).  
 
Em março de 2020, como parte das medidas tomadas para preservação de caixa divulgadas para 2020, a PetroRio 
optou por postergar os investimentos relacionados à Revitalização de Frade e se manter capitalizada durante o atual 
período de incertezas atribuída ao COVID-19. 

 
      CAMPO DE POLVO 
 
A eficiência operacional de Polvo no período foi de 96,1%, o que inclui o downtime relacionado ao início de produção 
do novo poço no Campo, fruto da Campanha de Perfuração de 2019/2020 que aumentou a produção do ativo em 
aproximadamente 2.500 bbl/d.  
 
Os resultados positivos das trocas de bombas (workovers) foram refletidos na produção já em janeiro de 2020, que 
apresentou uma média diária 10% superior ao 4T19. Em março, a produção do Campo teve aumento de 10% 
adicionais frente à média de janeiro e fevereiro de 2020, após a conclusão da perfuração do poço POL-L. Após um 
mês produzindo com alto volume e pressão neste arenito do Eoceno, a Companhia acredita que o reservatório abrirá 
uma fronteira de possibilidade para novos poços produtores (infill drilling).   
 
Em 2020, a Companhia estima uma parada programada no Campo, com duração de até 7 dias. 
 

 
 

Os custos de operação do Campo, em termos absolutos, ficaram estáveis frente ao trimestre imediatamente anterior. 
Desta forma, o custo de Polvo de US$ 23,8 milhões no 1T20, mantiveram-se em linha com os US$ 23,8 milhões 
reconhecidos no 4T19. Em comparação com o 1T19, o custo de operação foi 10% menor, fruto principalmente da 
redução de custos com logística, como consequência das sinergias operacionais com o Campo de Frade. 
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 OSX-3 E TUBARÃO MARTELO 
 
No dia 3 de fevereiro de 2020, a Companhia assinou contratos compreendendo a aquisição (i) da embarcação OSX-
3, por US$ 140 milhões; e (ii) de 80% (“farm-in”) do Campo de Tubarão Martelo (“TBMT”), onde a embarcação OSX-3 
encontra-se afretada. 
 
Estas aquisições permitirão a interligação (“tieback”) entre os campos de Polvo e TBMT, simplificando o sistema de 
produção e criando um polo privado na região, o que irá gerar sinergias significativas, reduções do lifting cost e a 
extensão da vida econômica dos campos. 
 
Após o tieback dos ativos, a Companhia estima que os custos operacionais combinados do polo Polvo e TBMT, que 
em 2019 eram de aproximadamente US$ 200 milhões por ano (US$ 100 milhões de Polvo + US$ 100 milhões de 
TBMT), serão reduzidos a menos de US$ 80 milhões por ano, após implementadas as sinergias previstas. Da mesma 
forma, o lifting cost poderá ser reduzido a menos que US$ 15 por barril, como resultado das sinergias aéreas, 
marítimas e terrestres e o descomissionamento do FPSO atualmente arrendado a Polvo. 
 
A redução dos custos absolutos do novo polo permitirá que mais óleo seja recuperado nos reservatórios, durante um 
maior período. A PetroRio estima que a vida econômica de ambos os ativos será estendida até aproximadamente 
2035, representando uma extensão de mais de 10 anos e um incremento de aproximadamente 40 milhões de barris 
frente à reserva 1P anterior (2018) do Campo de Polvo. 
 

 
Figura: configuração dos ativos em 2019 
 

 
O tieback entre Polvo e TBMT foi amplamente estudado pelas equipes técnicas e executiva da PetroRio nos últimos 
anos. Paralelamente, a Dommo conduziu estudos independentes que corroboram os impactos econômicos 
positivos do projeto, para ambas as Companhias. As tecnologias desenvolvidas para projetos similares ao tieback 
entre os dois campos foram extensivamente aplicadas pela indústria de óleo e gás nos últimos 5 anos, com a maior 
quantidade de projetos realizada no Golfo do México e Mar do Norte. A Companhia calcula que o Capex para o 
tieback entre Polvo e TBMT seja entre US$ 50 milhões e US$ 60 milhões, a ser despendido em 2021. 
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Até que seja concluído o tieback, a PetroRio terá direito a 80% do óleo de TBMT e será responsável por 100% do 
Opex, Capex e abandono do campo. Nesta primeira fase a PetroRio terá, como ressarcimento por parte da Dommo, 
uma taxa de US$ 840mil por mês, equivalente a 20% do Opex (ex-Charter) atual da Dommo. 
 
Após a conclusão do tieback, estimada para meados de 2021, a PetroRio continuará responsável por 100% dos custos 
delineados acima, porém, sem o ressarcimento da Dommo. Nesta nova fase, a PetroRio terá o direito sobre 95% do 
óleo do polo Polvo + TBMT até os primeiros 30 milhões de barris, e 96% do óleo do polo após 30 milhões de barris 
produzidos. 
 

 
Figura: configuração após o tieback dos ativos 

 
 
Do ponto de vista ambiental, as sinergias reduzirão as emissões absolutas do polo em aproximadamente 35% após 
a conclusão do tieback, tornando a operação mais sustentável, devido ao menor número de ativos operados no polo, 
e diminuindo o impacto no meio ambiente. 
 
O campo de TBMT alcançou seu pico de produção em 2014, atingindo 14.000 barris de óleo por dia. O ativo produz 
hoje em torno de 5.800 bbl/dia e atualmente realiza uma Campanha de Revitalização com o objetivo de aumentar 
a produção de TBMT. Desde que iniciou a produção de TBMT, a Dommo, como operadora do ativo, manteve altos 
índices de eficiência operacional, segurança e resiliência em períodos de baixo preço do óleo tipo Brent. A 
Companhia acredita que a Dommo será um importante aliado quando o sistema único de produção for instalado e 
operado pela PetroRio. 
 
A embarcação OSX-3, de classe mundial, é um Floating, Production, Storage and Offloading (ou FPSO), construído 
e entregue ao campo de TBMT em 2012. O FPSO reúne tecnologia de ponta e atualmente possui índices de 
segurança e eficiência dentro dos padrões da PetroRio. A embarcação tem a capacidade de processamento de 100 
mil barris de óleo por dia e armazenagem de 1,3 milhão de barris. 
 
A aquisição da embarcação OSX-3 teve contribuição da Prisma Capital, que atuou como financial and business 
advisor durante todo o processo, o que incluiu o financiamento de US$ 100 milhões para o projeto. 
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Figura: FPSO OSX-3 

 
  

     CAMPANHA DE PERFURAÇÃO DE POLVO – 2019/2020 
 
Dando continuidade à Fase 1 de 2016, e à Fase 2 de 2018, a PetroRio finalizou, com sucesso, a Fase 3 do Plano de 
Revitalização do Campo.  
 
A Companhia confirmou, por meio da perfuração de poço piloto, a presença de óleo em dois reservatórios 
carbonáticos (prospectos “Ipanema” e “Leblon”) na Formação Quissamã e um reservatório arenítico na Formação 
Emborê, do Eoceno (“Praia do Forte”). 
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A Companhia concluiu dois poços produtores, um no reservatório carbonático do prospecto Ipanema (POL-N) e um 
no reservatório arenítico do prospecto Praia do Forte (POL-L). 
 
A PetroRio iniciou a produção do poço POL-L, no Eoceno, e verificou uma vazão inicial superior a 2.500 barris por 
dia, o que representa um incremento de quase 30% na produção do Campo de Polvo, que voltou a apresentar uma 
produção diária próxima aos 11,000 barris por dia nos primeiros dias de produção do poço. 
 
Este volume de produção permitiu uma redução do lifting cost para níveis inferiores a 26 dólares por barril para 
Polvo, e inferiores a 18 dólares por barril para a Companhia, considerando a participação de apenas 70% de Frade 
nos próximos meses, e ainda sem considerar sinergias adicionais sendo estudadas com o tieback de Tubarão 
Martelo. 
 
As reservas da Companhia também foram positivamente impactadas pelo sucesso da campanha. A PetroRio estima 
que o poço POL-L possa ter agregado cerca de 3 milhões de barris de óleo recuperável e o custo total da 3ª Fase da 
Campanha de Revitalização de Polvo tenha sido de aproximadamente US$ 20 Milhões. 
 
A PetroRio entende que a produção bem-sucedida deste primeiro reservatório, de idade geológica do Eoceno, abre 
uma nova fronteira de desenvolvimento, tanto em Polvo como em Tubarão Martelo em prospectos de 
características similares e para poços produtores (infill drilling) no reservatório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

       CAMPO DE GÁS NATURAL DE MANATI 

O volume de gás líquido vendido no trimestre foi de 1.254 boepd, 38% abaixo do ano anterior. A queda se deve à 
parada de produção com a suspensão da compra de gás pelo cliente a partir de meados de fevereiro, devida à menor 
demanda de gás na geração de energia, resultado do maior volume de chuvas no 1T20 e da maior oferta de gás no 
país. No trimestre, houve queda de 56% vs o 4T19, pelo mesmo motivo. O custo de operação, composto por custos 
diretos excluindo a depreciação, foi de R$ 6,1 milhões, 16% acima dos R$ 5,3 milhões registrados no 1T19. Outros R$ 
1,8 milhões foram pagos como royalties e participações especiais pelos direitos de exploração do ativo. 
 
O custo de operação, composto por custos diretos excluindo a depreciação, foi de R$ 6,1 milhões, 16% acima dos R$ 
5,3 milhões registrados no 1T19, o que é atribuído principalmente ao ajuste contratual de fornecedores indexados ao 
dólar. Outros R$ 1,8 milhões foram pagos como royalties e participações especiais pelos direitos de exploração do 
ativo. 
 

 

‘ 
 

Equipe de Polvo celebra o início da produção do poço POL-L soando o gongo 
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O investimento na aquisição de Manati realizado em 2017 por aproximadamente R$ 116 milhões (US$ 37 milhões à 
época), teve payback de 2 anos e TIR nominal de 66% para o projeto. A aquisição faz parte do track record de 
sucesso para a PetroRio que, junto com Polvo, Frade e Tubarão Martelo, busca gerar valor para seus acionistas por 
meio de aquisições e desenvolvimento de campos maduros. 
 

Fluxo de Caixa Acumulado de Manati  
(Em R$ milhões) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
        RELATÓRIO DE RESERVAS 
 

A tabela abaixo descreve as reservas oriundas do relatório D&M de abril de 2020 para o polo Polvo + TBMT, Frade e 
Manati. 

 
 
 
 
 
 

 
 
A PetroRio teve aumento significativo em suas reservas em relação ao último relatório de certificação apresentado 
com data base dezembro de 2018.  Os principais motivos pelo incremento se devem: 
 

(i) ao farm-in em Tubarão Martelo e ao projeto de tieback com Polvo, aumentando significativamente a 
recuperabilidade de ambos os ativos;  

(ii) à incorporação da participação de 30% no Campo de Frade, estimada ainda para 2020;  
(iii) à nova curva de produção de Frade após um ano de operação sem redução na produção do Campo; e 
(iv) ao sucesso da Campanha de Perfuração de Polvo, que abriu uma nova fronteira para poços produtores 

(infill drilling) na descoberta do Eoceno. 

Os incrementos podem ser vistos na tabela a seguir. 
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Com relação à extensão da vida útil, considerando a criação do polo Polvo + TBMT, houve aumento para 2035 
quando consideradas as reservas 1P, 2045 para as reservas 2P e 2051 para as 3P. Desta forma, o Reserve Life (produção 
até o abandono) da Companhia hoje é de 15 anos para 1P, 25 anos para 2P e 31 anos para 3P.  O relatório integral 
pode ser acessado em ri.petroriosa.com.br. 
 
 

DESEMPENHO FINANCEIRO 
 

 

A PetroRio apresenta abaixo o desempenho financeiro gerencial com e sem o impacto das mudanças no IFRS 16, e 
representações dos lançamentos contábeis não-caixa e não recorrentes e seus impactos nas demonstrações quando 
ilustradas em Reais. 
 
No trimestre, os principais fatores que impactaram o desempenho financeiro da PetroRio foram os contratos de 
hedge assinados no início de janeiro, visando proteger o fluxo de caixa da Companhia contra eventual queda nos 
preços do óleo tipo Brent, e o subsequente declínio do preço da commodity.  
 
Os contratos de hedge permitiram que a PetroRio atravessasse o período de preços baixos mantendo suas vendas 
efetivas de óleo a US$ 65 por barril. Os contratos que tiveram vencimentos ainda no 1T20 geraram R$ 206,6 milhões 
de ganhos para a Companhia. Desta forma, o EBITDA Ajustado (ex-IFRS 16) do 1T20 teria alcançado R$ 238,9 milhões, 
incluindo o hedge dentro desta rubrica. O valor representa uma variação 11,8x maior ao EBITDA Ajustado (ex-IFRS 16) 
do 1T19, conforme destacado na tabela abaixo. 
 

   (Em milhares de R$) 

 

 
 

*O EBITDA Ajustado é calculado semelhante ao EBITDA, desconsiderando a linha composta com efeitos não recorrentes “Outras Receitas e Despesas”. 
O EBITDA Ajustado com hedge é calculado incluindo apenas o hedge dos contratos vencidos durante o 1T20. 

 
A PetroRio registrou R$ 223,2 milhões em Receita Líquida no 1T20, um aumento de 60% em relação aos R$ 139,4 
milhões aferidos no 1T19 devido ao maior volume vendido com Frade. No entanto, a receita apresentou queda em 
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relação ao restante dos trimestres de 2019 devido à forte queda do preço do petróleo em março de 2020, mês no 
qual foram concentradas as vendas da Companhia no período.  
 
No trimestre, 35% da receita foi originada da venda do óleo de Polvo e 59% do óleo de Frade. O incremento na 
receita é atribuído ao aumento no número de barris vendidos, decorrente da conclusão da aquisição de 52% do 
Campo de Frade, em março de 2019 e 18% adicionais em outubro de 2019. Este incremento foi parcialmente 
compensado pela queda do preço do óleo no primeiro trimestre de 2020. 
 
Manati, por sua vez, contribuiu com Receita Líquida de R$ 13,1 milhões no trimestre, referentes à participação de 
10% da PetroRio no consórcio de gás natural. O valor 24% inferior a 2019 se deve às razões citadas acima, no 
desempenho operacional do campo. A operação de Manati conta com um contrato de consumo mínimo anual 
equivalente a 1.574 boe por dia. 
 
Os Custos dos Produtos Vendidos (“CPV”) tiveram acréscimo de 73% no 1T20 frente ao 1T19 (ex-IFRS 16), em função 
do maior número de barris vendidos após as incorporações das participações em Frade. O aumento foi parcialmente 
mitigado pelas reduções expressivas de custos realizadas em Frade desde a incorporação do ativo, em março de 
2019. 
 
A Companhia reconheceu, no trimestre, Resultado Operacional (ex-IFRS 16) de R$ 73,2 milhões, 28% acima do ano 
anterior. O acréscimo foi ocasionado pelo maior volume vendido após a incorporação das participações em Frade e 
pelas iniciativas de racionalização dos custos em Frade + Polvo.  
 
As despesas gerais e administrativas incluem gastos com M&A, projetos, geologia e geofísica fecharam o trimestre 
em R$ 40,3 milhões. O aumento frente ao ano anterior verifica-se pelo aumento de despesas administrativas 
assumidas com a incorporação da operação de Frade, e com serviços de terceiros relacionados majoritariamente a 
fees de aquisições de Frade e TBMT. 
 
Outras receitas (despesas) operacionais no trimestre foram impactadas positivamente pela reavaliação dos prazos 
referente às provisões de abandono dos ativos, devido à nova certificação de reservas, e às taxas de desconto 
aplicadas durante a reavaliação.  
 
O resultado financeiro (ex-IFRS 16) da Companhia foi positivo em R$ 23,9 milhões, vs. R$ 52,6 milhões negativos no 
mesmo período de 2019. A linha foi fortemente impactada negativamente em R$ 472 milhões de variação cambial 
(efeito não-caixa) sobre diversos passivos denominados em dólar, como as provisões de abandono e as dívidas da 
Companhia, como resultado da desvalorização de 33% da moeda local no período. Esta variação cambial não 
apresenta impacto direto à saúde financeira da PetroRio, tendo em vista que as receitas e o caixa da Companhia são 
majoritariamente denominados em dólar. 
 
Ainda sobre o resultado financeiro, a Companhia contabilizou mais de R$ 206,6 milhões de resultado positivo dos 
hedges contratados em janeiro de 2020 para o trimestre, sendo estes liquidados e somados ao caixa da Companhia 
em abril. Outros R$ 134,6 milhões registrados como ganhos de marcação a mercado no período são compostos por 
resultados parciais das puts que terão vencimento no 2T20 e cujo resultado ainda está sujeito à variação do preço 
do óleo. 
 
O resultado líquido (ex-IFRS 16) do trimestre foi positivo em R$ 128,3 milhões, vs. o resultado negativo de R$ 38,1 
milhões no 1T19. A melhora é atribuída principalmente ao maior volume vendido com a incorporação de Frade, e 
aos resultados das operações de hedge no período, que compensaram a queda do preço do petróleo e a variação 
cambial negativa sobre os passivos da Companhia denominados em dólar. 
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IFRS 16 

 
Em 1º de janeiro de 2019 a Companhia incorporou a mudança de regra do IFRS 16. A mudança unifica o tratamento 
de arrendamentos operacionais e financeiros, impactando significativamente o balanço da Companhia, 
principalmente através do arrendamento do FPSO de Polvo, que representa o maior contrato de arrendamento: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conforme anunciado no dia 2 de fevereiro de 2020, a Companhia adquiriu o FPSO OSX-3, que será utilizado no 
sistema de produção do Campo de Polvo, no lugar do FPSO utilizado atualmente, que é afretado. Com isso, a 
projeção realizada até o fim da vida útil do Campo foi revista, reduzindo o montante de 433.631 do passivo e do ativo 
de arrendamento, com efeitos apenas prospectivos. Os demais ajustes realizados durante o exercício se devem à 
redução da quantidade de barcos de apoio e à troca de base logística, que se deu com a aquisição do Campo de 
Frade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A regra requer que arrendatários incorporem o direito de uso dos ativos sujeitos de arrendamento operacional no 
balanço como um ativo, bem como a obrigação dos pagamentos futuros do arrendamento como passivo. 
Arrendamentos de baixo valor e de curto prazo não estão sujeitos a esta mudança de regra. O IFRS 16 impactou a 
Companhia de diversas maneiras. No Balanço, a mudança na contabilidade aumentou o Ativo em R$ 547 milhões e 

 

‘ 
 

Colaboradores comemoram 3.000 dias sem acidentes em Frade 
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o Passivo em R$ 671 milhões, no 1T20. Para calcular este montante foram considerados os prazos em que os ativos 
serão necessários à operação e taxa incremental sobre estes valores vigentes, de 5,63% a.a. 
 
Além do balanço, o resultado também foi impactado. O custo de arrendamento operacional passou a ser 
incorporado no resultado financeiro como uma despesa de juros do arrendamento e o direito de uso do ativo passa 
a ser amortizado, incorrendo em custos maiores com depreciação. 
 
Sem a nova regra, o CPV da Companhia teria valor R$ 34,8 milhões maior no trimestre. A depreciação também sofreu 
incremento de R$ 27,1 milhões com a mudança contábil e a despesa financeira foi maior em R$ 90,7 milhões. Ao 
todo, o lucro do trimestre foi afetado negativamente em R$ 83,8 milhões com a mudança de regra contábil. 

 
 

               DÍVIDA E FINANCIAMENTOS 
 
Em 27 de janeiro de 2020 a PetroRio assinou um contrato de bridge loan com uma entidade do fundo Prisma Capital 
no valor de US$ 100 milhões ao custo de 8,95% a.a., para a aquisição do FPSO OSX-3 e a subsequente incorporação 
do Campo de Tubarão Martelo. De acordo com as disposições contratuais, a PetroRio e a Prisma estão trabalhando 
em transformar esse financiamento de curto prazo em um Project Finance de longo prazo, sobre o campo de TBMT. 
 

Empréstimos e Financiamentos 
(em R$ MM) 
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               ALAVANCAGEM 
 
No 1T20, os principais fatores que impactaram a razão dívida líquida/EBITDA da Companhia foram: 
 
(i) R$ 528,1 milhões foram assumidos com o financiamento da Prisma Capital para a aquisição do FPSO OSX-3 e 

subsequente operação do Campo de Tubarão Martelo. A dívida foi integralmente reconhecida no balanço da 
Companhia, sem a contrapartida no EBITDA nos 12 meses findos em 31 de março de 2020; 

(ii) a concentração de vendas de Polvo e Frade no final do mês de março resultou em um Contas a Receber de R$ 
213,8 milhões no final do período, acima dos níveis históricos; 

(iii) a variação cambial líquida da dívida e do caixa da Companhia impactou a alavancagem negativamente em R$ 
159,7 milhões; e 

(iv) o hedge realizado no trimestre, com ganho de R$ 206,6 milhões, foi liquidado apenas em abril e não foi 
contabilizado no EBITDA do 1T20. 

Ajustando por estes fatores, o indicador de alavancagem teria sido de aproximadamente 0,8x. 

 

Net Debt / EBITDA ajustado (ex-IFRS 16) 
(em R$ MM) 
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BALANÇO PATRIMONIAL 
(Em milhares de R$) 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO 
(Em milhares de R$) 
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
(Em milhares de R$)  
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Sobre a PetroRio 

 
A PetroRio é uma das maiores empresas independentes de produção de óleo e gás natural do Brasil. A cultura corporativa da 
Companhia busca o aumento de produção por meio da aquisição de novos ativos em produção, redesenvolvimento, maior 
eficiência operacional e redução dos custos de produção e das despesas corporativas. Seu objetivo maior é a criação de valor para 
seus acionistas com crescente disciplina financeira e preservação da sua liquidez, com total respeito à segurança e ao meio 
ambiente. Para mais informações acesse o site: www.petroriosa.com.br.  

 

Aviso Legal 

 
Todas as declarações exceto aquelas relativas a fatos históricos contidas neste documento são declarações acerca de eventos 
futuros, incluindo, mas não limitado a declarações sobre planos de perfuração e aquisições sísmicas, custos operacionais, aquisição 
de equipamentos, expectativa de descobertas de óleo, a qualidade do óleo que esperamos produzir e nossos demais planos e 
objetivos. Os leitores podem identificar várias dessas declarações ao ler palavras como “estima”, “acredita”, “espera” e “fará” e 
palavras similares ou suas negativas. Apesar de a administração acreditar que as expectativas representadas em tais declarações 
são razoáveis, não pode assegurar que tais expectativas se confirmarão. Por sua natureza, declarações acerca de eventos futuros 
exigem que façamos suposições e, assim, tais declarações são sujeitas a riscos inerentes e incertezas. Alertamos os leitores desse 
documento a não depositarem confiança indevida nas nossas declarações de eventos futuros considerando que certos fatores 
podem causar resultados, condições, ações ou eventos que podem diferir significativamente dos planos, expectativas, estimativas 
ou intenções expressas nas declarações acerca de eventos futuros e as premissas que as suportam. As declarações acerca de 
eventos futuros aqui incluídas estão baseadas na premissa de que nossos planos e operação não serão afetados por tais riscos, mas 
que, se nossos planos e operação forem afetados por tais riscos, as declarações acerca de eventos futuros podem se tornar 
imprecisas. As declarações acerca de eventos futuros incluídas neste documento são expressamente qualificadas em sua 
totalidade por este aviso legal. Tais declarações foram feitas na data deste documento. Não nos comprometemos a atualizar tais 
declarações acerca de eventos futuros, exceto quando exigido pela legislação de valores mobiliários aplicável. 

http://www.petroriosa.com.br/

